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es portuguêses, que na historia litteraria 
xvm tem a designação de gongoricos, 
a figura singular, extravagante e bohe- 
pia de D. Thomás de Noronha. 
As suas producções poeticas conhecidas foram 
E na Fenix Renascida, pg. 2185-257 do 
“tomo v, mas não representam senão uma peque- 
miss parte do muito que compôs o illustre 
pois, segundo Barbosa Machado *, tudo o 
je elle escreveu encheria muitos volumes. 
Ed “Como se sabe a collecção de bagatellas, con- 
So lhe chamou Fernandes Pinheiro *, conhecida 
Eae E Fenir Renascida ou obras poeticas dos me- 
MM has engenhos portuguêses ? foi organizada por 
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OW Bibliotheca Losit., verb. D. Thomás de Noronha. 
CT Resumo da hist. Lútt, cn. NO, 
DO Poa mIGITs 


um livreiro de Lisboa, Mathias Pereira as 
morador na Rua Nova, a quem a boa fe 
enriqueceu e afidalgou e que, talvez por: 
motivo, deixou a colleeção parada a m 
nho, muito incompleta e imperfeita, 
Esta conjectura é do Cavalheiro de 
E" certo, porém, que o colleccionador t 
ben. a sua galeria litteraria com as Pp 
ções dos melhores poetas do tempo. Con ront 
e espiolhando manuscriptos, Mathias Pereil 
Silva foi publicando morosamente a Fenix, 
o patrocinio de altas personagens, com as. 
etivas licenças do Santo Offício e do De 
do Paço, esperançado nos favores do | 
sempre promettendo novos volumes. Mas & a col- 
leeção parou no v, entorpecida a mena é 
vontade do editor por malevolencias de mu 
rios ou inimigos. « Estando já para se r 
generosa á esfera da luz, escreve elle no P 
mão poderosa lhe cortou as asas, com 
preciso deixar-lhas crescer e nascer-ll 
pennas para poder voar, o que hoje faz 
vada neste seu quinto vôo, que excede nu o f 
da fama, e com tanto vigor, que gs 
de muitos vôos até encher com os seas £ 
a esfera da tua curiosidade ». 


Es dt 


1 Mem: hist., polit. e litt., cte. Haya, 1748; 
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- » Com justificada razão, parece-me, que o 
amorismo salpicando de nodoss o bom 


| uma intervenção hierarchica que se não 
sa bom com a do plebeismo de anonymos. 
Das anctoridades, que intervinham na publicação 


| guarida no Pantheon talhado arbitraria- 
por elle. Para dar mais uma vez razão á 
tia de Sabodoria des Nações: — que o peior 
cê NS 6 6 othcial do memo officio .. 

, Eaia mo fde, pars am estndo serio é mais ou 


ço 


aid 


0 menos permanente e fixo da vida dos pectas, que 
Po » colaboraram, por exforço proprio do livreiro, na 
4 ; é claro que os documentos não abundam. 
P. Dedo que respeita a D. Thomás de Noronha pode 
DD wlfimiar-se isso sem receio de duvida. 


, ta Uma parte curiosa e interessante está, decerto, 
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O editor excluiu systematicamente da F 
poesias com resaibos a profanidades. De D.T a 
podiam exirmer-ao 48 posuias qui qria 
algum tanto malicioso e mordaz, d'ama mord er : 
dado citrina, irritando o paladar, mas sem grande 
nojo da pituitaria, d'aquellas em que o poeta da 
largas á sua veia caustica, fóra de toda a ei, 
tresandando á mais desenfreada obscenidade, | 

Deviam de ser as primeiras que fizeram | leu- 
nhar o poeta de « fidalgo de discrição », como 
chama o primoroso anctor da Luz e Calor, e por 
ventura por causa das outras 6 desigr na Eos 
Barbosa Machado — « Marcial de Alenquer do A 

« Não tenho tenção de dar lugar nestes to 
às obras, que por profanas e impadicas sm am 
merecem, escreve Mathias Pereira da É 
advertencia Ao leitor, no vol. 1. Porque 0 mé aa 7 
intento 6 de aproveitar a quem as Mr é o om a 
erudição e exquisita suavidade e não de « r 
os bons costumes, Nem se me deve extranh a, 
resolução... » E seguem as desculpas, como « 
presume hostilidades, pelo acerto tomado. | 

Que não se apavorem as cinzas do 1 
Mathias Pereira da Silva. A civliação 1 
ganharia e menos ainda a memoria do f 
poeta com o conhecimento das porca 
paladares, educados na escola de Zola, p 
admiram e apreciam, A 


“cousa para o conhecimento da individaa- 
litteraria, que foi D. Thomás de Noronha e, 
nte, para o da epoca, tam olvidada, 
denomina gongorica, do nome do pocta 
Lais de Gongora, que tam alta influencia 
dentro e fóra do seu país. 


Thomás de Noronha descendia d'uma das 
as mais illustros de Portugal. 


Os Noronhas são a fôr 


di o anctor do romance que canta as festas com 


DD Mot a 
é VI, a gentil D. Maria Francisca 


EO tvaco que le deu origem foi a filha bes- 
DO funda de D. Fernando — D. Isabel, e o filho, 


+ Famis, te, 172. 
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TA 

tambem bastardo, de Henrique TI, rei de € 
— PD. Affonso, conde de Gijon e Norofia, ella 
oito e este de dezoito annos, quando os « 
Andou a monte o illustre conde, f 
fugir à consummação do matrimonio Ear 


que a furia inquisitorialmente viado 
gencalogistas não conseguiu, por enquanto, d 
lindar. Protestos do coração, em edade jr 
atreito a romantismos, talvez comprometa 
quem sabe 7? — em aventuras de sua livre escolha 
O moço fidalgo é que se recusava a sanccio ar o, 
que a diplomacia impunha. Fagia para França, 
esteve em Avinhão, requerea o divorcio e... 5 ub- 
metteu-se, passada a lucta, á realidade dos fi 
acceitando o bom conchego fúmiliar e lig 
a D. Isabel, da qual houve seis filhos que te 
após a morte do pae, vieram para Portugal, on 
receberam bom acolhimento do rei D. dog 
O brazão dos Noronhas é esquartelado — o 1%. 
e 4º das armas do reino, 0 2º e 3º de 
castello de oiro, o campo acantelado de p 
dois leões batalhantes de parpura, eai 
melho, bordadura de escaques de oiro e de ve 
de vermelho e prata, de vinte eso Fir 
um leão de escudo nascente, armado de ve 


gs, om 


! Estas indicações sobre a família Noronha são dk 
livro do sr. Anselmo Braamcamp Freire — Lirro Prime 


» tronco os condes dos Arcos, de 

SO o dução do Cominhe, te. 

E so da sua casa so referiu o poeta 

umas vezes lamentando a miseria em que se 
va otra Pinga oia pe ro 

l do seu viver. 


a RR 

— Sea fortuna me faz patio e pobre ! 7 

pae chamava-se D. Pedro de Noronha ( ter- 
meto do Marquês de Villa-Real) e foi moço 
go de D. Sebastião por alvará de 1574. Sua 
ão + va-se D. Maria Jordão. Ignora-se a 
a do seu nascimento *, mas fixando-se a da 


Ex 


“teve uma filha D,. Maria de Nora 


Ca 
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já em edade avançada !, 6 de sappor q sm 
meninico e infancia se passaram ao fi nda 
seculo dezaseis, quando Portugal choras 0] 
que a inexperiencia d'um rei opileptiêo É! 
lomano foi procurar nos areaes de Af rica, 
Alcacer-Qêbir. os E 
De genio irrequieto e aventuroso, é n 
nos prazeres o melhor do seu tempo, n 
comprebende como semelhante bohemio quis 
illaquear-se nos laços de família. Mas € m 
monio sabia elle decerto harmonisá-lo € 
gencias d'outra ordem, aliás não teria 
Ora D. Thomás casou duas vezes: a prime 
sua prima D. Helena de Salazar Jordão, de 


Ee 


or 
o 


e a segunda com D. Catharina da Veig 
Henrique Esteves da Veiga, passados á os 
res da mocidade, malbaratada em aventura 
vida de bohemio incorrigivel, paro 
meios de fortuna, sendo até o seu p , 
de Vilia-Real quem se obrigou por lo ds ar 
por não ter bens livres 2, PR bai 
A filha do poeta casou com Bor rm do + | 
Napoles e Veiga e d'este matrimonio d 
1.º visconde de Alenquer, D. Thomás de 


—— —- mm mim mem mt 


E Barb. Machado, Bill. Lusil. 
* Dart. Machado, ob, etl. 


4 


— Temqera. coafemmo o bem perisdo 
Ms não me fica a dir do mal passado. 
Que, quem fersão fx o ter sarado 
Não Be Srs o posar de ser fersdo. 
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Nalgum signo nasci triste e faminto, 
Segundo vejo minha má estria ; 

E que importa nascer honrado e nobre 
Se a fortuna me faz patife e pobre 1? 


Dirige-se por isso aos amigos e aos poderosc 
pinta-lhes a situação em que se encontra e + 
elle declara ser mais aviltante e mesquinha 
que a dos proprios creados sam «tro 


Que cativo em masmorra, que forçado |. 
Ao remo da galé ? que mendicante ? 
Que Job ? que paralítico entrevado 
Na piscina ? que misero estudante ? 
Que preso na enxovia ? que soldado 
Sem paga ? que picaro ou birbante ? a 
Ou que creado vosso, que ainda é mais 
Com miserias se vio no mundo tais ?? 


E” assim, implorativo e pedinchão, que pm s 
ao duque de Caminha, fazendo NE pe pont 
em que se encontra, solicitando os dez n il véi 


Intruducção xx 


dO pics é compro do pão é padeira, à 


tio ào pogió conó ústico do inctndo 
ca Ou não espere mais por pão fiado !. 
— Do em cama alugada ao mês, não paga as 
é ao creado, fogem d'elle os amigos, pois 


Fa pobreza damigos espantalho, 
— Mal tam cruel, que até do lei carece, 
a. Não sinto eu no mando igual trabalho, 
Agr Sabe-o só o triste que o padece ?, 


Não devia de it muito longe d'nqui 4 realidade. 
Os = versos accusam em varios logares a sua 
ida atribulada e dependente. E assim doveria 


ad 
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de clausulas, homonymias, jogo de vocabal 
hypotiposes, enfim o gongorismo que se E 
com uma doçura insidiosa, infiltrado nos 1 
primorosos engenhos, sem excepção do ' 
Antonio Vieira e de Jacintho Preire*. 
O grande romancista dizia isto a pr 
Antonio Serrão de Castro, outro posa da m 
epoca, que extravasou a sua mo lade n 
versos monotonos e somnolentos dos? Ratos o 
Mas a extravagancia, que tam bellos engenho 
prejudicou, não foi exclusiva de Portugal, Si 
multaneamente dominam em França a pleia 
os Euphuistas em Inglaterra é os stas € 
Italia *. Desnorteados pelo talento dos mest 
discipulos cheios de audacia, e bastas vez 
incompetencia, afastaram-se do caminho seguido 
por aquelles que haviam proposto como guias « 
como modelos. REM 
D'aqui tanto torceram e retorceram ojá do 
fio poetioo que, segundo a expressão de (3 Farm t 
quebraram de todo ?, | = 
O, que Autoral é quo 
nascida, onde as delicias do cultismo € 


de o. 


! Os Ratos da Inquisição ( Porto, 1883 ), 95. 
? Hist. da Lott. Esp., vm, €. xxx. RR: 


Pur presada, e por grave não se muda, 
Não se occulta entre cultas 
E — Pois toda é cultivada de elegancias ! 


x Pegureiro do Parnaso do mesmo volume 
| e lêmos : 
» Notaveis traças investiga um culto 
Para poder fazer versos de vulto ! 
Triste culturania ? ! 


nadindando o uso da pocia o da lingua por- 


| — toma 


Não aabos ta que à lingua portagudes e. 
Não tem no mando igual outra em nobreza ' 
Que eu des que guardo vacas neste oi es 
(Que enfim sou do Parnaso Pegureiro ) 

Só vi que compusesse o alto Apollo 
Poesia divina 

Na lingua portuguisa ou na latina, 
Que tem o português propriedade, 

Eloquencia, brandara, e claridade, 

Amourisca-se muito o castelhano, 

Tem muitos ches e chis o italiano !,. 


Este Prgureiro do Parnaso sentenceia . 
desassombro. O « verso culto e claro » « 
em ridiculo. A” fonte do Parnaso, donde m 
limpidas -o cristalinas: sé aguas: df aspiraç 
beber o « grão Miranda », « Bernardes 0 7 
rendo », o « douto Montalvão », ao 
« peregrino Tasso ». A 

A enumeração destes e outros egos é e 
por um e, 


a nao 


velho, que ha cem annos 
Sempre cantara em versos lusitanos, 
E tinha por cuidado, 
Guardar da fonte este licor sagrado 
De bichos peçonhentos, 
De Poctas, que são como jumentos, 


! v, 4540. a 


— E de paroleiras rans, 
Que iam alli cantar petas manhãs 
Muitas rimas soooras 
Quando de romiclor vestem as boras !. 


| Fat velho (certamente Camões) que se 
Ee imprecativo o pegureiro : 


a * Senhor ! os Gongorantes 

— Querem fallar cristaes todas as boras, 
Porque vaso cruel das aguas bebem ? 
o Eases ( responde o velho ) só recebem 
— Das aguas desta fonte, 

- Quando com chava vai de monte a monte, 
Então por um pipote, 

Que em largo torno este licor lhe brote, 


mais que estes protestos isolados o des- 
— potismo da moda. Basta olhar para o titulo de 
fm das poesias, que enchem os cinco volumes 
da Fenir, para vêr quanto a influencia deleteria 
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da imitação de Gongora havia desnorteado os 8 
ritos. <« A um desmaio », a « umas ( 
a «um pintasilgo cantando », à « uma | 
ferida », a « F. picando-se com uma , 
« barbas do regimento do Conde de É 
« uma dama sangrada », « Ausente bee; 
seu suspiro », e outras obscenidades d'esta : 
Aos mais sensatos repugnavam os artifici 
a moda ia impondo por toda a parte. 
essas aberrações, tam improprias da n 
em que haviam sido vasadas as melhores ly 
de Camões e as paginas vivas e simples da Me 
e Moça, escrevia Verney tempos depois: 
que o compôr bem consiste ou dizer boni 
zas e inventar cousas que a ninguem oc sem : 
com esta idea produzem partos verdar rame nte 
monstruosos e que elles mesmos, quando os cum a 
minam sem calor, desapprovam *. D, Francise 
Mannel de Mello tambem ridiculisou o gosto 
depravado do gongorismo. - E, 
No Fidalgo Aprendix toda a scena da F | 
jornada em que apparece o escudeiro 
Mendes trazendo consigo « um estudantão n 
sujo e muito mal vestido » é um golpe ps 
em cheio aos adoradores do ana 01 
entrando « muito devagar, fazendo « > 


Rd 


a 


e: 


sm 


. Verdadeiro Methodo, cte., etr. a Carla 73, / 


o O Gaio nés no faá do tosna, desgio- 
E duda o cruel. 


- Yes 
o 


; A Vil Auto do Fidalgo Aprendiz, ed. revista por Mendes 
Remedios, Coimbra, 1998, po. 18 


=" 


HI 


A epoca era, de resto, o que oferecia — bana 
lidades, contrafacções, ridicularias, Pe 
amor da disciplina, aviltara-se a auctorid 
desapparecera a rija e forte preocenpação d 
tumes d'outras epocas. De D, João HI p 
nada mais fizemos que afundar-nos os 
na inercia e na depravação. Morre nos areae 
Africa a energia do nosso ideal e a seguir, 1 
declive assustador, com D. Henrique e os Filij 
caímos numa atonia assustadora. » 
O que predomina na sociedade é o pra 
o luxo. As pedras preciosas, os brocade 
as essencias, tudo o que a vaidade podia 
tar, de tudo tinhamos e de tudo usavamos, | 
espiritos eram frivolos, como era mesquin 
vida nacional. « As espadas largas dege 
em cotós, e os capacetes se.trocaram em pe 
já o pente em vez de se fincar na barba en 
guentada, se finca publicamente na cal 
alvejando com polvilhos. Cheiram os | 
mulheres, não a Marte, mas a Venus, € 
havia de imitar ao grande Albnquerqr 
dendo a barba ao cinto, se já não ha n 
cintos nem de barbas ? Quem betocig id 


mo ÇA 


o 
de: 


e é 


“2 


em Africa, so é mais gostoso estar no 
po cereprpdngniradam apurado 
a já com chistes, já com dobrões ?... 

a ra o end a ncedado portouêa como à 
RR ereto 6 ommbantato 


o ces 
Que admira que o seu estro se 
na descripção de taes inutilidades 7 
* arrobiques da vida não eram de molde a 
Jos largas e profundas. O poeta folgazão, 
meter tuague <a temia, rio do 
da sua propria miseria, com mais boa 
ainda assim, devemos crê-lo, que o seu 
| » Serrão de Castro. 

Op indo dis que cera ae cm 
E may de D. Thomás fê-lo appellidar o Marcial 
e Alenquer. Fidalgo de discrição mui celebrado 
reino, lhe chama Manuel Bernardes, mas de 
E quo à bembdo cata do orsicicas não 
é amostras daquellas liberdades, que sam 
RR do meo são o comnctrins 


pornographico. 
— D. Thomás de Noronha é um pocta satyrico de 
Cos fernanda 


— precursor de Bocage. Mais do que Antonio Serrão 


DP Nova Floresta, n, 314 
E» 
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de Castro elle merece ser considerado como. 
primeiro poeta do sea eyclo. “A 
Que este juizo não é exagerado « 
que lançarem os olhos sobre as suas pois 


4- 


Iv EE 

As poceiss de D. Thomádido Nota 

dividir-se em dous grupos — as é sas € 
Átia e 

no tomo v da Fenix Renascida, pg. * 
Que saibamos em mais nenhuma coll 
publicaram versos do satyrico poeta. € 
Castello Branco nas Noiidb” daiane 
a Canção, que se intitula — A uma 
sendo muito velha, se enfeitava — publicada 1 
Fenix, pg. 220; na minha Litteratura F ugues 
(Coimbra, 1898) publiquei duas Decimas a 
então ineditas (pg. 181) e que vam t 
presente volume. Em Manuel Bernardes (N 
Floresta, vv, 47) apparece tambem uma « 
que não vem na Fenir, nem em nen mo 
manuscriptos que consultei, e que tambem p 
agora. Eis, segundo o meu conhecimento, a. q 


a 


É fia 


Intruducção ex 
Es. 
Lista fio Doncias poblicádss ás « Tunis Béncseido - 
CO 0 mos logares indicados 


o. 
ss .— 


DR io alhos, qi omdo touho velha co entra: 
5 E ag qu ci qnto que as ci 


; +] morte da Senhora D. Maria Coutinho a que se tinham 
— eseripto maitos versos. 

“A D. Cecília, filha de Vasco Fernandez Cesar contra 
ont que eram com obras quando queima à ido 
Pragas se chorar mais por uma dama cruel. 


ço nome de uma sua faca 


Tu 


é NX morte do F.R Lobo. 

| 8.0 ssliiimento mon cordeiro mudo ». 

REA qa seteos quo so foco recodor levando ao c6 vas 
— tódos emprestados, e indo ella maito doente e chagada. 

ins tegudoiino, pelejanão. 

Fa o vo Lisinos quo musilanão om Atos mm Mão, 
- ESA Rea meias pastas om ionvos, que vendo-ss 

a O muctor foz este soneto. 

a ção “Ao code do Pensguiam mandando-lho pedir duzentos 

b cruzados por uma cabra muito disforme. 


Ee 


Quer seja com razão, quer sem rasão + - 
A uma mentira que disç João Galvão, 


ie 
Ma 
, ê 
“” 
[e 


= 
“ 
E 
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Romasces : — 
A um amigo. 


Saindo o aactor de gala em dia que se « 
annos d'el-rei no anno de 1642. 


A uma peixeira com quem tinha amores. 
Vindo o auctor de Ceuta. 
A uma boca grande. 


A uma dama que se queixava de que seu | 
não deva “qousa que fosso ERSTNENNNNS 
muita pancada. 


Homem que era pouco limpo de mãos por 
romance de D. Thomás. 
A Fernão de Pó por saltar por uma janela frgir 
barqueiro que Tho deu com mm pum perda 
sua mulher. 


Tendo-lhe furtado um tacho. 


A ums velha muito feia a quem deram uma 
pela cara, a qual tinha uma sobrinha muito 


À um cho do mostra, quê é dliapa, 
mava Bashaque, 


Vendo faliar uma pesos de sus família com corta 
mulher saspeltsa perguntava o que era E foi-lhe 
2 tesposdido que era uma adelia, a quem se procuravam 
=p ums corais. 


A cm medico que em tudo o que proguosticava 
Rir 
A um advogado nescio casado com uma mulher torta 


por uma bofetada 


“Me — Inéditos, Grande devia ter sido o nu 
sro das poesias compostas por D. Thomás. Com 
as so encheriam muitos volumes, diz o douto 
irbosa Machado. As investigações a que ha 
7 A no archivo dos manuscriptos 
“Bibliotheca da Universidade depararam-nos 
rs olames contendo muitas poesias do celero 
e de outros poctas do cyelo gongorico. 
NRO o pósnics na que quesi iotalidado 


= 


dadoso dos tres Ms. que sam os nº” 321, 
e 392, foi necessario fazer uma selecção. De 
algumas composições sam tudo quanto ha de 
immoral na fórma e nas ideas e nellas, por v 
a banalidade rasteja pela semsaboria. Dou aé 
por isso apenas o 4% 


« Com chinellos nos pés, saio em camisa», 
Cag .. . estava a dama mais fermosa. 

Epitaphio a uma p... x» ; 
A uma mulher que lhe punha 08 €... ef dia o 
« Senhora Beatriz, foi o demonio ». 


Achou um homem no vaso d'uma mulher um 
viril. As. 


Ao desafio de duas mulheres. 
Dá a razão porque amor é cego. 


A uma dama que deu um traque e « " 
glozasse. > 


ur om ds medicos da terra, e s moça se chama 
Ansa Lopes e um dos medicos teve copala com a moça, 
e 


Edo “A uma freira que deixou o aactor. 


A um frade muito alto e magro. 

(Om ME, O 73, diz: Mode que deram umas 

— fíciras à giosar q D. Thomás: Moto: — este é 0 

A uma malher que ia vendendo peixe, a quem chamou 
um bomem bebada, e lhe começou a dizer amores. 

Piques na mesa de amor. 

E A um frade que lhe deu correaça por comer um bilo 
o patre 

A uma Damas que is escarranchada em um cavallo. 

Dama que de dis ria o de moito pedia a Extroma- 
Tucção. 

A uma dama à quem um velho mandou um cuo de 
correr e ella o comeu com um manceho. 


A uma dama que mandando pedir a certa casa um gral. 
us manceto lho offerrou a mão. 
Bans: — 


amam o manifestavam. 
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Canta ; — Ee 
Que mandou a uma sua Prima, que lhe pediu 1. 
do tafetá verde para cm culo parade gunbaitdl 
pao E. 
« Carta à uma dama que sendo seu favor 
de Fulano Girão pediu a outro amante, a 
fazia favor, Lá veres do tvi sing O car 
nado para fórro de uma roupa em tempo na 
nbava um grande jubileo ». 
o é oe det o 
diz: — xão É pe D. Troxás ]. 


A sua mulher, sendo ambos já velhos. 


More E Grosa : — 
Uma maricas que tinha ... 


Realisada esta operação de sanidade m 
bastante restava ainda digno, no meu ntor 
de vêr a lnz publica. O gongorismo, c 
resto muitos outros pontos da nossa h ori 1 
raria, não obstante os esforços d'alguns obr 
incansaveis e refractarios á malaria de n 
passivismo, a que dia a dia vamos succumbim 
pica tio 
mente esteril o pequenino obulo que « 
gazophilcio, onde tam raras esmolas caem. 


daN 


E“ 


SONETOS 


pia, ota, tm paso, 
Mas não me tira a dôr do mal passado, 
Que, quem ferido foi, o ter sarado 
“Não lhe tira o pesar de ser ferido. 


— Quanto fora melhor não ter vencido, 
“Que estar de todo agora restaurado, 
ARDE ses q é renda é do tdo 
e “Não parece melhor qualquer vestido. 


a RE ano babito da alma tam perfeito, 
. RR totem amos, fat à entes, 
RR o due mese, o frito dn 


E o remendei, mas foi loucura, 
um vestido rico e tam bem feito, 
o O al, o sega 
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A THA DaxA rRoDiOA DE FAVORES, e E» 


So tim Seimçer Hora, Cali A A 
Não deras tantas mostras de ser lua, 
Não te tivera o mundo por commua, 
Nem quem tanto te quer por caracol. 


Olha quer já to tras a RR q 
Por ser a tua grandeza a todos nua, = 
E pode bee que GSI “SA 


st não, nd a RR 
E não sejas oh ! não ! como é a corça 
Que mais corre com a seta que a 1 


Ama a quem te mais quer, é não , tod 
Que repartido o amor tem menos força, 
E a cousa que é mais commua não se « 


E ERAM Pa PQ 
Ten de andar comigo em mexericos, 
7 » O fazeis por ter parentes ricos, 
“Sae vado Deos, não como de emprestado 
“ Filha de bonrado sou, e de bonrado 
E Pai por linha vem dos Massaricos, 
du andardes comigo em serolicos 
a falar dou-lhe muito de mau grado. 
44 


— Pera andares ron, ron, sempre comigo, 
— Olhai os pós e desfareis a roda. 
aa 


“A Rainhas e Senhoras acontece. 


“Não fui eu a primeira, e mais vos digo, 
ii RS ns too fas pa ue à si 


+ O pos” om tp io 7 coco 


UM HOMEM PEQUENO E DESPREZIV 
MADO PAULO FEIO. 


Sapo cone, foro, ato em tom, ae 
Meio vintem, singuinho, basaruco, | 
No corpo goso, é nas pernas cuco, 
Novello de fiado, massaroca ; 


P... barbada, cabeça em odre, - 
De anões (7) rei e de pigmeos caciz, 
Mama de má mulher, de homem meio, 


' Pd tada ES 
Ro :,* SA 
e ne q 
Sonetos 5 


a 
Ho será caça se cá vem, 
“ Se tendes medo a Hollanda o meu Ruão 
EA b correr a caça muito bem. 


a 
— Esforçai-vos, pois tendes capitão, 
— Que toda Hollanda escassamente tem 
Pera forrar a perna de um calção. 


Pr, e 


ASANDO-SE UM TINHOSO COM UMA MULH 
DE MÁ FAMA. pis 


Toda esta terra muito festejou, 
E com muita razão foi festejado, po 
O senhor D. Esculapio estar casado 

Com a senhora D. Esculapou. a 


Elle homem de bem que se approvou, 
Ella mulher de bem que o tem provado, , 
“Elle em certas partes foi soldado, 
Ella em certas partes se soldou. 


E perguntando o cura se alguem 
Algum impedimento tinha, sua madrinha, 
Ouvi que respondêra muito bem, 


E mais que respondêra muito asinha : x | 
— Quanto a minha afilhada não o tem, 
Quanto a meu afilhado, elle tinha. | 135 


UM NAMORADO QUE QUANDO F 
DAMA NÃO A NOMEAVA SENÃO 
E DIZIA QUE ERA MAIS FO 
SUAS VIZINHAS. 


Nella só vivo e morro só por ella, 
Porq'ella é muito mais formosa qu'ellas, 
E se o contradisser alguma d'ellas, Doris À 
Mente, remente, sim, por vida d'ella. E 


Quien ioligncas dios afato lola SR 
Que oe mo ql em que lho pe la 
E por isso lhe estão roendo ellas 

Os calcanhares, com inveja della. 


Uma cousa tem ellas melhor qu'ella, — 
Qu'ella é dura, sendo brandas ellas, 
Pr la io a cap qua 
Se ella quer ser mais servida qu'ellas, 

Acabe ella de ser já tam aquella, ad 
E ficarão as moças todas ellas. | 


a - D AF as 
Fesp Fi 
“Nu a 

Neta 


vo se pude (ai, triste !) ser riscado 
o cumação, a poder do tempo ingrato. 


ju vos vejo, Senhora, aqui presente 
o uado a vês; 6 mim mo veja, 


(Ob! miseravel vida de um ausente, 
Que está o seu bem no seu desejo, 
sua morte em sua vida. 
.- g - 


te e" = 
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UM VELHO CHEIO DE MUITOS ANN 
“CASOU COM UMA MOÇA. 


Um velho de cem annos desdentado, 
Trombeta de catarro noute e dia, 
eae picasa rr s 
Sem sentir, o excremento mal Jo ha 


Potroso, cheio de pelles, PRI 
Que mostrava medonha anatomia, Eee 
Mais sujo e fedorento que uma harpia, — 
Mais frio que breu enregelado; td E 

Este da vida proprio desengano, 
Amor lascivo o perseguin de ur o 
Que uma moça buscou bem | 


RAR porém de ambos foi o d 
Que elle buscou na moça breve 1 
E ella acositou no velho tristo vida. 


Por sollicitar meu gosto, 
2 Nale mais vergonha no rosto, 
Que magua no coração. 
— Deram-me por galardão 
“Sobrenome sem ser meu ; 
Mas a dama que m'o deu, 
stored 
- Porque quem não tem vergonha 
Tem todo o mando por seu. 


UM MULATO QUE NÃO FAZIA CASO 1 
PANCADAS, QUE LHE DERAM. 


a 


Do ponco que se vos dá, 


po - 
À UM TORTO QUE DEMANDAVA UMA MULHER 


—— 


14 Decimas 


FR. MANUEL DE MACEDO QUE DIZEM NÃ 
RELIGIÃO E A FR. JOÃO DE VASCON 
QUE DIZEM A GUARDA. 


Que desterrem a Frei João 
Muito embora, eu o concedo, 
Mas Frei Manuel de Macedo É 
Porque o não desterrarão? 
Entre muitas a razão ams - 

Cuido que tenho achado, 

Que se é culpa ser honrado, 
Ser bom frade e viver bem, 
meant do aa 
Para que vá desterrado ? | a 


$ > Decimas 


UMA FREIRA QUE LHE NÃO; QUIS D 


JANTAR DIZENDO QUE TINHA OB 
DO SEU GERAL. | 


a | Que ponha o Padre geral a AR 
1a (Se é que 6 geral esse Padre) Cha Eu 
e Me dizeis, senhora Madre, a: 
a) Madrasta pois dizeis tal, 

& Excommunhão que papal | ATA : 


" 


Galão de ouro prometti, 
Sem duvida dondo estava, 
Pois não sei o que custava 
O que nunca possaí. 

O credito não perdi, 

Nem fiquei envergonhado, 
Antes fico desculpado 

No que quero pfevenir: 


e 7. 
o ê 


Eu bem me atrevo a esperar — 
Que não posso merecer, 
Pois quem vem a receber 
Logo se empenha em pagar; 
E posso conjecturar, ÇA cede 
Conforme o que me acceitais, 
A moeda em que pagais, er: 
Porque experts 
Que quem quis meus « 
Tan qu e ve 
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| UMA DÍVIDA QUE LHE DEVIA CERTO FIDALGO 
À Mau raaDor. 


iai Etna a Dove Setor Ti Joôs, 
q er (O quanto que o temo eu!) 
* Que quem meia paschoa me deu 
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UMA DAMA QUE LHE PEDIU uns Jo 


Senhora, eu não me accomodo 
Nisto de dar lama a dama, 
Porque se houver de dar lama 
Ficarei posto de lodo, 
E não digais que esse modo 
Denota vontade erva, 
Que a bolsa está pobre e nua, ; 
E dar sómente me approva: a + 
Lema = 8 So qo 
Senão sómente da raa, e. 


M 


O CHANTRE DA SÉ DE 
MESTRE-ESCOLA, O QUAL ATIRANDO: 
CHANTRE COM UMA PEDRA DEU EM U 
BURRA NA CABEÇA, QUE ESTAVA NO 
D'ELLES E MORREU. e 


Contra o Chantre filisteo 
Saíu David Mestre-Escola, 
E tirando-lhe á cachola e 
Na de certa burra deu. BE a 
Toda a pobre estremeceu 
E deu consigo no chão, 
Sem bulir com pé nem mão, 
Pasmada desta porfia, 
Porque a cada qual queria, 
Como a seu carnal irmão. 


Dando quatro passos lentos 
Entre dois toiros violentos; 
Pois que vantagem me faz 
Para que eu não metta em paz, 
Sendo burra, a dous jumentos? 


Jogareis co'as más fadas, Se 

Sem temerdes arres nem zótes, 
Os vossos quatro pinotes ui 
E não jogo de pedradas, SM 
Estão as bestas pasmadas, 
E de seu sentido alheas, 
Quebrando soltas e pas 
Para vos acudir e a mim, E 
Que somos irmãos, enfim, “od 
Corre o sangue pelas vêas. | 


Fazei, Chantre, penitencia, 
Pois fostes o agressor, 

E não digais sem temor, 
Que vos salvo a innocencia, 
Quem é causa da pendencia 
Tem mór pena, e com razão 
Tomai bem esta lição, | 
Inda que burro mais velho, 
Porque bem vos aconselho 
Sem ser burra de Balaão. e 


5. rÃ ão a mérto qm aguardo 
De meus bens entre ambos testo 
a A vi, Most, mou cabresto 
- A vós, Chântre, a minha albarda, 


A O Uhes disse, apertando o queixo: 
RO - Esses dobrões, que ahi deixo, 


o RR tre q lhes resista, 


“Acharam (não sei que diga), 
| Ê - Por culpa do mialheiro, 
Não ter o ouro bom cheiro, 


a, 
+» 
a 


— e e —— 


o 


tdi E 


4 


EA 
dd A add 5 


Ee, 


* Rá 


Cad 


Sobre que com tanta arte, 
Te vi mentir, companheiro, 


E de escacha pecegueiro, 
Lá debaixo do estandarte. 


Deixo já outra maneira 

De mentir assignalado, 

Do em que tinhas arrendado 
A quinta da Carvalheira. 
Alk nos farias feira 

De moinhos e olivaes, 

E que matavas cabais 

De perdizes para a cea. 


Ali sobre as tuas rendas 
ds “e Moias no teu lagar 
Eu já vi outras fazendas 

— Render vinho, azeite, e pão, 
Quo que as fazendas dão, 
—- Como sabe toda a gente, 
Porém, mentiras sómente, 
A fazenda do Galvão. 


Tambem, Galvão, me dizias 
Ter de tença cem mil réis, 
Sobre que não aos quarteis 
Porém de ante mão mentias. 
Ali resenha farias 
Contino da renda della, 


Se ella só rende mentiras ? 
Ah! João Galvão se te viras, 
Se ella só rende mentiras 
És almoxarife della. 


Eu te tenho por perjuro 
Pois te vi Galvão jurar . 
Que tinhas teus, em Thomar, | 
Duzentos mil réis de juro. 

Oh! como mentes seguro !... 


CA UMA MULHER ACAUTELADA EM FECHAR A 
EN PONTA, MAS DIZIAM QUE ANDAVA COM O 


7 E = 
o CURA ; 
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Extremos são mui notaveis, 
Senhora, o que aqui vereis, 
Com benjoim me fedeis, 
Sem benjoim me obniraç 


Isso que tanto vos fede, 
Quanto a mim deve de ser: 
E' que eu devo de feder 
A quem benjoim me pede. 


Ha tempo já que se diz, 
Que até agora não fedias; 
Será porque não pedias, 

E fedeis porque pedis ? 


Que, senhora, quanto a mim, Es: a pr 
(Seja por verdade de ambos), Ba 4 
O mau cheiro que ha entr'umboi E “a j 
Causou este benjoim. - 


Do que venho a resumir, “E 
Que ambos hemos de ficar 5a a 
Fedendo, — um p'lo não dar, E 
O ontro pelo pedir. 


E mais por me declarar, ea 
Se 4 custa minha ha de ser, 
Consiste o não me feder, 
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Em não me querer cheirar. 
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UMA MORTE NAS CONTAS. 


Quinto sn 
Morte, a que trazes comtigo, | 
tdos oo =» 
Mas digo que, se acommetteres, 


Olha que seja vestida aa 
E não seja doutra sorte, “a 
Porque era da morte a morte | 

Se acommetteres despida. | Za 


UE FEZ D. THOMÁS DE NORONHA EM CEUTA 
MO PUQUE DE CAMINHA MANDANDO-LHE 

“DAR DEZ MIL RÉIS, OS QUAES LHE TAR- 
 DAvAM E LHOS HAVIA DE DAR FERNÃO 


" E ba Sd 
e TEA 
y . 


po q s* “a e, 
a he na Pa à 
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E não cuideis, PRE que o que vos mo Ee 
E' querer-vos mostrar que tenho vêa; 
Verdades puras são que passo e sinto | 
Com que os fios vou dando já à têa. 
Nalgum signo nasci triste e faminto, E. q 
Segundo vejo minha má estrêa ; Tdi 2 E 

E que importa nascer honrado e nobre, 
Se a fortuna me faz patife e pobre? | 


4 
e 
a 


a 
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E 
Que cativo em masmorra, que forçado | a ape 
Ao remo de galló? que mendicante ? + Es E 
Que Job? que paralítico entrevado ER os ç 
Na piscina? que misero estudante ? a Dra 
Que prezo na enixovia ? que nro ' e 
Sem paga ?- quo Proto en RR 
Ou que criado vosso, que ainda é 1 SR Fa 
Com miserias se vio no mundo tais? Le 
RR aa | 
Entro na pobre casa, pinta +. 28 e 
Onde morrendo vivo degradado, x ER Rr 
Acho no meio della sem figura 
O moço que á pura fome está estirado: 2 q a 
Os olhos põe em mim com tal secnteaçã a 
Que as pedras mover póde o coitado, 

Eu que o lanço lhe entendo de antemi 
Lhe digo: free meus ! non sea 


) Eres > 


ad 
— E se colber por dita um vintem posso, 
no recebido é com summo gosto, 
td mãos o metto do faminto moço, 
— Que em o vendo lá das nuvens posto, 
— Baixa com furia estranha e alvoroço, 


€ que indo pera casa, em que me pes, 
Com a fome de todo afiada, 

Je foçinhos vou dar logo na escada, 

a moça, que vem pedir do mes 

O dinheiro da cama, que é alugada, 

| O dinheiro ou cama em entremes 

a por remedio em minhas magoas, 
accommodando a duas taboas. 


de outra parte o taberneiro, 
e não quer dar mais vinho nem fiar: 
j E com justiça pede o seu dinheiro, 
Ar que quer já amassar, 
não tem com que possa ir ao celleiro, 
» manda em rezdis breves declarar: 
Qu ou pague como nobre de contado, 
, Ju não espero mais por pão fiado. 
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“Mal tam cruel, que até de lei carece 


E só pera mortais o ja poupando 

(Que sempre um pobre vive acautellado) 
Em traças de viver imaginando, | 
Em cujas esperanças confiado 

Ja a meus males algum alento dando, 
Se lhe chego a pedir, deixa-me in medio 4% 
De Seylla e Carybdes, sem remedio. 


E' a pobreza d'amigos espantalho, 


Não sinto eu no mundo igual trabalho 
Sabe-o só o triste que o padece. Ei 
Que se pera me livrar della, me valho 
Daquella mão, que se me offerece 


Com os dez que prometestes, meu senhor, — a 7 
Sois Principe, sois Rei e Rea Eprer - MA 


E não vos desculpeis de que é forçoso 
Largar a p... que, se em residencia 
Vos tem dito, que a tenho, algum curioso, 
Não se engane, por Deos, vossa ex AM 
Pobre não pode haver luxurioso “a 1 A nr 
Que é fria a pobreza em quinta essencia, | + A 
Ni hallo quien mis golpes me repare, E 
Que no a hi amor, senior, se no hay di 


jui pára, senhor, a pensa minha, 

Jue já não tenho mais que vos dizer ; 
lhe aplicai vós a mézinha, 

pe sabeis que-mous males hão mister. 
0 vos peço só por vida minha, 

que venha muito a dar com o prometter, 
Que eu sou já pêrro velho e este dar 
que venha dando o Bacellar. 
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- E não queirais que morra este coitado 
Do pobre Dom Thomás em tais lazeiras, 
* Sem ser de vós, senhor, remediado. 

tos me irei por ahi, como ás capreiras, 
e Je por vosso gosto assim me fôr mandado, 
q entre as barbaras bandeiras, 


antes pelejando perca a vida, 
RD Rare fuo osmsomido. 


A 
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Vós que dais luz ao sol a RE iso hora, 
Aonde a luz das outras luzes mora, 
Desfazeis forças e fazeis conquistas, 
A qualquer hora vistas, 

Bellas sois no oriente das janelas, 
Mas depois de jantar muito mais belas. 


Sois estrellas que observa todo o mundo, 
Estrellas sois de graça mas sem fundo, | 
Mas das estrellas toda a formosura, 

Da luz a nonte escura, 

Que ao jantar é pezada zombaria. Es 
Fazer-me ver estrellas ao meio dia. 


Matais de amor, matais de olhado, 
Tais poderes a sorte vos tem dado, 
Que essa vista que ao mundo deter, — 
A todo o tempo mata ; 
Mas, porque o novo exemplo em vós set 
A hora de jantar matais de fome. 


Tomado o sol da vossa gentileza, 
Aonde envidou seu resto a natureza | 
De uns olhos agulheiros no aa 
O piloto mais sabio 

Perde amor na caduea Noroega, 


Quando o meio dia Lai paes as ha, 
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AS FR. et DA CAMARA, E 
UM SERMÃO Que? 
epee ne FEIRA SANTA. - RAR 
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Ainda está por discernir, A 
Meu Padre Provincial, E: 
Se aquelle sermão fatal ae. 
Foi de chorar, se de rir, Ee 1 
O que melhor lhe estiver, ro 
Porque aquella má mulher 
Da perversa sinagoga, 

Fez no sermão tal asnoga, | 
Que se não deixa entonder. 


n! 
, % 
dl 
“+ 
. 


a Ê 


” 


a 


tc 


e 
e 


E uo dA, dd 


f ) a di 
A "TUM ATA 


Aqui passêa o Fuão 
No seu frisão de contino, 


O Fuão de marca dino, 
De Dinamarca o frisão. 
Por elle diz que lhe dão E: 
E eu sei que os tem contados, 

Mas não sei se são cruzados, — 
Duzentos, e não me espanto | 
Tanto de lhos darem, quanto 
Do Thos não Fo 


— Que se espantou outro dia, 
- Me dizem, a um romance meu, 


— E do cada verso que leu 
Dava um'unhada e dizia: 


% “E homem é é Thomá, 
— Que sabe meter a mão, 
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PMA FREIRA QUE LHE MANDOU PEDIR 
MEIAS E SAPATOS PARA ENTRAR EM UMA 


— COMEDIA, E UM VESTIDO. 


“ Em camisa entrais mui bem. 


Pois desta sorte vestida, - 
De ponto em branco entrareis, 
Que entrando de encamizada, 


Despida por despedida 
Praza a Deus que não fiqueis, 
E vos tome sem camisa 


Vestido nunca peçais 

A quem amor vos tiver, | EA 
Que amor como anda despido | 
Não dá vestido a ninguem. bar, 


vê: tê, , 


RE 
Assim que estais enganada “SR 
Se cuidais, senhora Inês, SD 
" De alguns destes meus vestidos | 
Fazer roupa de francês. - SM 


E 


. Pedi-lhe, senhora Inês, 


Nestes pontos dos sapatos 
Nem das meias me falleis, 6 
Que perco o ponto em cuidar 

Nas pontas de vosso pé. a. 


De meias podeis andar 

Com quem as meias vos der, ç 
Que eu. nas liga por vas aa a 
Nem meias natas a elrei. : 


La vos havei com o trino 


Que vos vista e que vos calce 
Como marido a mulher, 


Com botas ou borzeguins 
Entrai no vosso entremês, 
Que calçando desta sorte, 


Calçareis ao Português, 


E se não nessa comedia 


Entrar em pernas podeis, 
Representando descalça 
A figura de Moysés. 


E não torneis a pedir-me E 4 
Cousa que valha um vintem, 2a 


Que o pedir é despedir-me 
Para todo sempre, amen, Se 


Se já não é o que cuido, 
Pois morro de um mal velho, . 
Como á prima que mais amo, 
Esta capella vos deixo. 


Não vai, senhora, em boninas 
Vai tam sómente em meus versos, 
Porque é bem que vá por letra 
Já que as boninas não tenho. A 


Não invoco á Talia, 4 
A" Orato muito menos, É + 
Mas invoco áquella Musa, Ex 
Que mora a par do Mondego. 


Aquelles olhos invoco, 
Que tBem muito de serenos, 


E andam sempre quebrados, 
Mas não comigo, por certo, 


Ouvi agora, menina, 

Da capellinha o enredo, : 
As boninas de que consta, 
Que tudo contar prometto: | | 


Leva um circulo de eravos, 
Que imagino vão vermelhos 
Só porque hão-de apparecer. 
Diante de vossos beiços, 


Outro circulo se segue 
De flores, a que por erro 
Amor-perfeito lhe chamam, 
Como se pudera havê-lo. 


Amor perfeito jámais 

Se deu cá nos homens cegos. 
Que amor com ser companhia, 
Nunca nella foi perfeito. 


Seu raminho da hortelã 

Leva a capella por certo, 

Que não cuideis que sam sopas, 
As flores que vos remetto. 


E desta hortelã só que 
Tomeis a crueza temo, 

E tenhais sendo Menezes 
Com Pedro Crú parentesco. 


Vai a formosa marcella 
Celebrada neste tempo, 
Com pretensão de ser flôr, 
E de ser flôr tem desejos. 


Mas cuido que se tiver 

Em vossa cabeça assento nz 
Que lhe hão de dar na cabeça 
De ser bonina os intentos, 
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UMA FREIRA A QUEM D. THONÁS P) 
LHE DISSESSE O SEU NOME E ELLA] 


RESPONDEU QUE COMEÇAVA POR F. | 


Formosa sois em extremo 
Filha do sol escondido, “MA 
Os seus raios com os vossos 

Ficam mui escurecidos, 


Flor sois que criou amor a 2 
Entre rosas e espinhos, a 
Porque não possa gozar + ERA 

O fructo de meus sentidos. 


Folha sois pois não sois firme, 
Comtudo sou tam mofino, a 
Que não vos move, senhora, 
O vento de meus suspiros. 


O meu fado ou meu fadario 
Por onde senhora, amigo, 
E" liberdade captiva 

Ou pensamento rendido. 


Sois a mesma fortaleza, 

E quantos vos vêem rendidos 
Pagam tributos de amor o 
A vossos olhos divinos, RD 


Dizem que a figueira foi -& 
Vedada no paraízo, e 
Que foi figa para nós, + 

Pois tememos tanto risco, AS 


Ea » 


Enfim sois o fim sabido 


Adonde de perfeição E BR 
Nm pl lt mo ha escrito 
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A vos dar de meio a meio 
( E ella mesmo o confessa ) 
Fazia-vos a cabeça 

Numa pasta, e eu o creio. 


E não fôra maravilha 
Grande, quanto a mim fazê-la 
Numa pasta, fôra ella 

Fazer nella uma pastilha. 


Em caso tam repentino 
E tal cansa admiração 
Poderdes-vôs ter que não 
Fizereis um desatino, 


E mais quando aqui se diz, 
Mui por cousa averiguada, ta 
Não poder ser que a mostarda 

Vos não chegasse ao naris. 


Ha pessoa que aporfia 
O dado vendo tam grande, 
Que parece de Alexandre, 


Em quo mais de Alexandris. 0) 


O' mão que em dar tal fruita 
Tam Jiberal vos mostrais? +. 
Que quando dê pouca aos mais 
Este se queixa da muita. “aa 


Por esporas leva dois pregos, 
Com que picava o cavallo, 


A quem rodas de navalhas 
Não fariam dar um passo, 


Calçados uns borzeguins, E, 
Que por qualquer parte calçam, há (ER 
E postoque que ia calçado, “E 
Jurava que ia descalço. 


Por marlota um gabão, 

Que algum tempo fôra pardo, 
Com mais buracos que pontos, | 
Mais remendos que buracos. 


A tiracollo um ourello, 
Donde pendia o traçado, 
Que qual seta com veneno 
Vai de ferrugem herrado. 


Por elmo leva um barril, 


Que foi de figos passados, 
E um rabo de raposa 


Leva posto por penacho, 


Ao passar de uma esquina au 
O esperam dois embuçados, 
Que invejosos de seu bem Ef 
Lhe querem armar um dardo, 


Pa css ab 


Ao Pudre Girão, frade franciscano, por fazer ca 
vem no ma 270 v. atribuido a D. Thomás e 
ad [6 incluímos nas suas poesias. mas convém dizer que 
e » soneto, sem variantes, se encontra no ms. 391, 

à, onde é attribaido ao dr. João Sucareilo de quem, 
to npnsnápios, que consultamos, vimos porsias no 

ds esco, nada deixando a dever muitas d'ellas às mais 
d à D. Themis do Norvaha 
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um torto que demandara mma mulher paro casar com 
à décima encontra-se em tres ms, 21, 991 e FM, 
ariantes notaveis. Foi por nós publicada peta primeira 
Portuguésa ( Cotmbra, 1505) pag. 151. 
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o Nude, quo dios não far robipido « « 
ke Vasmconcelhos que disem a guarda; esta decima 


70 Notas 


apparoce egualmente nos tres ms. cit., com esta inserig 
ms. 391 (pag. 221)— A fr. Manuel de Macedo ma 
em que mandaram sair da córte a fr. João de Vas 
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egualmente nos tres ms. Tambem foi por nós pullis 
Litteratura Portuguêsa, log. cit. y 
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A uma dívida que lhe devia certo fidalgo mau, 
Não nos foi possivel completar esta poesia, a que f 
verso, e que por isso está um pouco enygmatica | 
tramo-la apenas no ms. 392, 1. S4 v, 
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D. João Galeão. Não estám regulares als 
d'esta poesia, que vem apenas no ms. 321. P 
este D. João Galvão era um mentiroso emérito. No. 
Fenix, pag. 239, póde lêr-se um soneto — À mma 
que disse D. João Galeão. Ahi o accusa D, T 
mente do ser 


D. João Galvão disputava primasias no 
a acreditarmos no seguinte soneto que 
contra este : 


Estando nós à vista de Quirinos 

No Sacro promontorio de Vicente, e. 
Eras de todos tido por valente, 1488 
Fazendo tu um milhão de desatinos. + 


ptavas feitos tras do Calainem. 
Que facilmente cria a pobre gente, 
e nústo de os póres de repente, 
e Sisto 6 melhor e dos mais fino. 


amis, quantas malhas destro caras" 
o a espada não, com a lingua que fingia 
ca recontros e victorias bravas ! 

= 

— Nami dijo Quirincs de Míria, 

Amigo D. Thomás, donde las sacas, 

ue mi acaso rerdad haldaste un dia * 
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” ne adelia, Publicada em Manuel Hernanes, Nora 

rata, v, 4. qmme à faz proceder da seguinte explicação. 

7» imos na Jntrodueção : « D. Thomas de Norunha, 
de discrição mui celebraia neste reino, vendo fallar 

pe po de sus família com corta mulher suspetusa, per- 

st pa que era. E foi-lhe respondaio que era uma adelia, a 

ravam uss corses. Disse então de repente 
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” | home que tinho fama de loirão « lhe taciva 


] E fersos seus A primeira décima desta posa vem na 
e 7, pag 252, mas 04 essa. 


ru 
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á hr 
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E 


qua Literature Purtuguêsa, já citada, pog. 151. 
À ca prelo primeira vez a dicima seguinte : 


7s Notas 


A UM MEDICO QUE EM TUDO O QUE 
FROGNOSTICAVA MENTIA 


Não o vi desconfiar 

De doente que morresse 
Nem vi nenhum que vivesse 
Dos que Ibe vi segurar. 

E mandar alevantar 


E curioso confrontar-se a décima, que traz o ti 
fidalgo, que se ficara com quanto lhe ras 
a D. Thomás de Noronha uma capa de P 
na Fenix, v, 259, com uma outra de D. Francisco M 
Mello sob o titulo — Mandando mostrar uma pa q 
receu bem para amostra de um restído, que vem nã 
Metricas ( Viola de Talia), pag. 223. 

Diz D. Thomás : 


Mando a capa, e de caminho 
Vos lembro que fico assás 
Recesso, com ser Thomás 
Que boje seja Martinho. 
Se fôr o que eu adivinho 
Será muito n'esta idade, 
Senhor, se a falar verdade 
Se vai querendes, Senhor, 
Que a dê toda um pecocador, 
Dando um Santo só metade. 
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um tinhoss com uma mulher de má 
do FENdo, fui frontimeno, por faser: as 
compridos . 

E nimorado que quando faller na dama não 
RR qe e dio quo aí mai 
pedir o seu mtrato . 
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ar 


DECIMAS : =. 
A uma dama que lhe chamou desvergonhado . . 
A um mulato que não fazia caso d'umas pane 1 
que lhe deram “. . : 
A um torto que demandava uma mulher | 
casar com ella 
A fr. Manasi do Macodo que” diem não fa 
gião e a fr. phpciatendos 
guarda . “aa 
4 um “avogado nescio casado com uma alher 
torta . . BR. 
À me Sroiré “quê Tha, são. quis ANE ae 
dizendo que tinha obediencia do seu geral . . 
A uma dama que nunca deu o sim à seu 
Amante que não deu um galão de ouro queima 
-mettou a sua dama . +. o 
Mandarara “uno pombos-depotnados a É 
e que dissesse com que se pareciam 
A uma dama que pediu um péro camois . 
4 uma divida que Mo dera coro filo m 
pagador . . PE. 
A ma dn tora pa oli na 
A uma pessoa que pediu uma lingua de porco | 
Em que se descreve uma briga que teve 0 « o 
da Sé de Santarem com o mestre-escola, o q Es 
atirando ao chantre com uma pedra deu em uma — 


2 + , 


barra na cabeça, que estava no meio deles e | 

morrea o o a De * . “ q uu 

A D. João Galvão o « . o . . . «do j 
QUADRAS : = 


A uma mulher acantelada em fechar « porta, mma 
diziam que andava com o cura . +» E, 


d E”. it 
SI ado é 
aa +. 
na, k 
gl Não 

Inimce 
Cassio s 


mas que fog à em largo que 
dar . 


a nho di duma fre é 

O À um sujeito que trazia dentes de marfim 

A um essamento que fez em Lishoa um fulano de 
Melão com uma fulana de Mello, ambos velhos . 
“uma dama pedindo um pouco de Benjoim . 


H 

Ao cas de dois primos ambos tinhosos . . 
A uma mulher maito magra que trata uma morte 
| contas . 

, Que fes D. Thomás de Noronha em Ceuta so 
E, de Caminha mandando-lhe dar des mil 
E o ques lhe tardavam e lh'os havia de dar 


ko se deteve indo jantar a 
| Pernando da Camara, provincial dos pedia- 
É, à tm ado que fe do lerp 5 tim 


E 


Am Ofsuisa que lho mandou podir meias" e 
En egaioo para entrar cm uma comedia, o um 
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alia de 8. João a D. Maria da Silva de Santa 
Ciara por D. Thomás em Coimbra E 


4 


Mem qe ia fama de oro é mo é 


as 


A uma freira a quem D. Thomás pediu 


o seu nome e ella lhe respondeu que co 
prF. o . . o . . . Cd y 
A um João da Cota a quem uma mulher a qu 


A um cavaleiro de Ceuta, ridíonlo, 
D. Urrasco, saindo ao campo . 
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Subsídios para o estudo da Historia da Littera- 


MENDES DOS REMEDIOS | 
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Os Judeus em Portugal, 4 vol. .............ss. 
Introdueção é Historia da Littoratura P tu a. 
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Programma de Lingua Hebraica. | 
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I! — Poesias inéditas de Thomas de D. Noro- e 
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